GLÓRIAS E INGLÓRIAS DA MINHA MEMÓRIA 


Fértil como a história de Angola, onde cada facto admite dualidade de versões e datas a depender da 
oratória de quem fez a trajectória, mesmo que pela metade, assim são as minhas memórias, umas de 
glórias, outras de inglórias, impactadas pela qualidade das imagens que me invadem em cada instante 
neste entretanto de esperar pelo futuro do tempo presente incerto, nalgumas vezes confundido pelas 
memórias do passado cada vez presente na minha memória. 


Eu quero falar da minha memória, lugar onde cabem muitas memórias, memoráveis e 
desmemoriáveis, glórias e inglórias, das ilusões de uma infância inocente cujo reflexo quando 
presente insta-me à instantes de nostalgia fascinante e suscitante de longos e saudosos risos que 
transcendem..., e, quando retomo, resta-me à utopia da juventude transitória cuja a memória em 
construção é marcada por memórias inglórias, dos sonhos frustrados aos desejos furtados, aliás, isto 
é própria das sociedades de utopia, utopia que é fantasia, fantasia que é ficção e ficção que é mera 
criação, logo penso e pergunto: 


Se a juventude é futuro, quando será o futuro da juventude? Depois retomo e compreendo. Ficção é 
criação. Talvez o futuro seja mesmo agora desde que caiba na minha memória esta glória da 
jovialidade inglória do presente finito definido pela lógica cronológica da idade que aumenta no 
passar dos anos, uns de glória outros de inglória numa velocidade fatídica, em que sonhar precisa 
fechar os olhos ou deitar-se num papelão qualquer, a realidade light reinante em si tudo diz. 


Estou a retratar das minhas memórias, porque qualquer hora chega a minha hora e talvez falte-me 
hora de partilhar estas memórias, glórias e inglórias, da alegria de provir de uma família luzente e 
lancinante ao mesmo tempo, alheia a tudo de mim e soberba ao nada de mim. 


Mas, que memórias tão memoráveis e glórias de nada que fazem-me inglório na hora da glória, tão 
imperfeito para coisas e lugares perfeitos, este é o defeito vil cujo os efeitos quando invadem a minha 
memória intimam-me a fazer rolar o pranto tanto quanto possível para regar o deserto da minha 
essência tão inútil quando convém. 


Até aqui, falei das minhas memórias, glórias e inglórias que era preciso falar, mas de tão fértil a minha 
memória e aberta a absorção de novas memórias quase que absolvi-me de glórias memórias, das 
aventuras desventuradas no tempo, porém memoráveis, das lutas vencidas e perdidas de glória, dos 
rostos vistos que ficaram cravados na minha memória, são tantas memórias, glorias e inglórias.... 


Estas, são algumas das minhas muitas memórias, glórias e inglórias. 


Escrito e assinado por mim, Lopes Almeida Joaquim (O Assistente Social da família). 


